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			Prefácio

			Letras, sílabas, palavras, frases.

			Frases que contextualizam palavras grafadas em sílabas e letras. Não há um sentido sem contexto.

			Massa: propriedade fundamental da matéria.

			Massa: alimento à base de carboidrato.

			Massa: aglomeração de pessoas, multidão.

			Massa: pessoa, objeto ou evento bacana, legal.

			A língua é viva e acompanha o tempo e suas circunstâncias: expressões populares metafóricas, gírias, neologismos. João Guimarães Rosa de Grande sertão — Veredas e Anthony Burgess e a novilíngua em Laranja mecânica são linguadores modernos de uma capacidade de expressão vocal humana universal e imemorial. Nomear pessoas, objetos, emoções, sentimentos… Expressar, comunicar, passar adiante. José, Maria, livro, caneta, angústia, prazer, saudade…

			No escrito “Tratamento psíquico: tratamento da alma” (1890), Freud assinala que as palavras de nossa fala cotidiana não são outra coisa que ensalmos, rezas, benzeções esvaziadas. Também Claude Lévi-Strauss, no texto “A eficácia simbólica” (1949), relata a força e o poder curativo dos rituais e mitos realizados por xamãs e curandeiros. A palavra toca a alma-corpo.

			No contexto psicanalítico reichiano, as expressões — verbais e gestuais — adquirem o status de primazia. Toda expressão tem um significado a ser contextualizado e associado. Tal contextualização na clínica contemporânea diz respeito não só à trajetória individual restrita, mas a todas as influências e variáveis sociais, ideológicas, raciais e de gênero que atravessam a formação da personalidade. Assim, não é indiferente que um sujeito seja nativo ou imigrante, de determinada raça ou etnia, de uma classe socioeconômica de origem.

			É nesse âmbito que o presente livro se insere. Verbos da clínica traz, em seus 31 verbetes, a escrita acerca de verbos importantes da clínica em suas novas formas de conjugá-los e compreendê-los. Da riqueza de conteúdos apresentados nos verbetes, destaco dois aspectos que se sobressaem: os neologismos e suas implicações clínicas. 

			Corposofar, (des)medicalizar, empatizar, escreviver, genderizar, interseccionalizar, maternar, oficinar e palavrear são títulos neologizados de alguns dos artigos em pauta. Outros verbos, tais como abordar, brincar, clinicar, criar, cuidar, escutar, humanizar, imitar, inventar, lembrar, narrar, ocupar, olhar, pertencer, receber, respirar, ressoar, sentir, sonhar, suportar, sustentar e tocar, embora já bem conhecidos, aparecem com novas concepções e significados ampliados.

			É bem verdade que os fatores ideológicos e sociais sempre estiveram presentes na clínica psicanalítica. Em Psicologia de massas e análise do eu (1921), Freud afirma que toda clínica é também social. Porém tal assinalamento ficou relegado a segundo plano, tendo o enfoque recaído em conflitos intrapsíquicos entre Eros e Tânatos.

			Em seus artigos-verbetes, Verbos da clínica explicita e coloca em primeiro plano os vetores socioeconômicos, de raça, de gênero, de ancestralidade, de classe etc. que participam fortemente da formação da personalidade de cada sujeito singular. Tal postura se mostra em perfeita consonância com as temáticas de nossa sociedade contemporânea.

			Uma última recomendação ao leitor é no sentido de que faça uso da leitura de cada verbo com reflexão. Pois, embora se conectem, cada tema abordado pode ser lido de forma independente.

			Boa leitura!

			Claudio Mello Wagner

			Psicólogo, doutor em Psicologia e analista reichiano

		


		
			Apresentação — O fazer clínico e a composição de um verbário

			Raphaella Fagundes Daros

			Janaína Mariano César

			Luziane de Assis Ruela Siqueira

			A composição deste verbário nasce da afirmação de uma obviedade: a de que todo verbo nomeia uma ação. Ainda que haja aqueles que denotem o estado das coisas, ou até mesmo fenômenos da natureza, os verbos em geral designam movimentos e, flexionados em suas variadas possibilidades de uso, conjugam tempos, modos, número, pessoa e voz. O infinitivo dos verbos nos diz, portanto, das suas virtuais e múltiplas direções, sentidos e modos de fazer, dando-nos o caminho inesgotável de inventar mundos.

			Tendo a clínica psicológica como atividade composta enquanto campo de ofício, passamos a nos perguntar, à moda dos ditos populares: com quantos verbos se faz uma clínica? Questão que se desdobrou em tantas outras produzidas nos encontros organizados no espaço-tempo de uma atividade acadêmica direcionada a estudantes da pós-graduação em psicologia institucional na Universidade Federal do Espírito Santo (PPGPsi-Ufes), como parte da pesquisa de pós-doutoramento de Raphaella Daros, na vinculação com o mesmo programa: “Os processos de formar-a-ação dos corpos-terapeutas: indagações sobre a experiência do corpo nas práticas psi”.

			Mobilizava-nos o debate sobre os processos formativos de um corpo que se abre e se constitui na experiência do cuidado que inclui a si e aos outros seres. Por meio da partilha das vivências que se presentificaram nesse espaço-tempo, intencionávamos atualizar o lugar do corpo na prática clínica psi. Os interesses acerca da atividade clínica se materializavam no chão de múltiplas práticas e pesquisas, reunindo um grupo diverso — cujas narrativas diziam tanto dos atendimentos psicoterápicos realizados em consultórios privados quanto da atuação nas políticas públicas operacionalizadas nos centros de referência em saúde, assistência social e educação, inclusive as ações de cuidado promovidas no território da própria universidade.

			Falávamos do exercício da clínica nos vários movimentos e ações que constituem certa forma de clinicar, e não de um campo reconhecido e nomeado em seu conjunto de teorias e técnicas. A proposta era experimentar os modos do fazer com o corpo. O que fazemos? Como fazemos? E para que fazemos o que fazemos? Por meio da experimentação, deslocávamos a prescrição. Tratava-se de re-conhecer uma determinada maneira de funcionamento e, na mesma medida, atualizá-la, desvirtuá-la, tateando a polissemia dos sentidos de cada ação, corpando as singularidades de um ofício e, assim, inventando coletivamente outros modos de fazer. Transformando os infinitivos em gerúndios, buscávamos equivocar uma postura individualizante e normativa de atuar. Re-existimos.

			O rumo, produzido pelo comum de uma aposta ético-estética, foi guiado pelas pistas de intercessores que, ao nos fazerem companhia, possibilitam ampliar e afirmar certo estilo do fazer clínico engendrado em processos de subjetivação contemporâneos, evidenciando sobretudo sua dimensão política. Sendo o poder a ação de uma força sobre outra força (Foucault, 1995), como pensar o cuidado não como assujeitamento de uns sobre os outros, mas como prática ética de liberdade? Como a ação de cuidado de si pode levar a conhecer como se deve cuidar dos outros? Como, trabalhando sobre si mesmo em relação com o outro, pode-se produzir algum saber? (César, 2008).

			Nesse percurso, encontramos no livro Pesquisar na diferença — Um abecedário (Fonseca, Nascimento e Maraschin, 2012) e n’O abecedário de Gilles Deleuze1 aliados na revisitação de verbos que compõem tanto a atividade de pesquisar quanto a de clinicar. Olhar, escutar, falar, silenciar, intervir, escrever… A experimentação desses e de tantos outros verbos que compõem o exercício da pesquisa se conjuga à atuação clínica e inspira a composição deste verbário.

			A imagem de um verbário brota da atitude de produção e cultivo. Uma espécie de colheita de verbos vivos que, em sua força orgânica, juntos produzem partilha, confluências e mobilizações. Verbos da clínica pretende reunir um conjunto de práticas cultivadas no cotidiano do entre-dois, entre grupos, como superfície de trabalho na qual se vive, se experimenta e se modifica.

			Os verbos-práticas indicam o caráter ativo e implicado de uma clínica que se faz menos como especialidade e mais como experiência. Um verbo instaura um agir, mais que um falar sobre, e por isso fortalece a condição de vitalidade da clínica como ethos, uma experiência de cultivo de modos de se pensar, sentir, viver, relacionar, emocionar e trabalhar. Mais que perguntar onde se situa, com os verbos perguntamos “o que pode a clínica?” (Benevides e Passos, 2005), ou como acontece o que acontece. Mais que a localização de uma clínica stricto sensu, os verbos apontam para uma atitude clínica inseparável da construção de mundos.

			A composição deste verbário ganhou movimento com um convite-encomenda destinado àqueles(as) que reconhecíamos como pares no comum dessa direção ético-política. Não tínhamos uma lista de verbos a serem sugeridos. A lista que aqui se apresenta emerge justamente da resposta voluntária ao chamado de conjugar conosco o infinitivo dos verbos que, naquele momento, mobilizavam cada um(a) no exercício cotidiano de suas atividades clínicas. A encomenda era o exercício de flexionar os verbos com base no infinitivo que os intitula, em direção a múltiplas vozes, singulares e plurais: eu, tu, ele, ela, nós, vós, eles, elas; e nos mais variados tempos, descrevendo passados, presentes e futuros, perfeitos, mais-que-perfeitos e imperfeitos.

			E, se pudemos anteriormente falar da obviedade da função verbal de enunciar ações, temos aqui uma coletânea de verbetes nada óbvios. Ao mesmo tempo que nos apontam a infinitude inesgotável de verbos com que se faz uma clínica, eles ampliam nossa perspectiva de conjugação em uma conversa potente e diversa. Nela, muito rapidamente se pode notar não só a impossibilidade de conjugar um verbo sem evocar tantos outros, como também a dispensabilidade de se preocupar com a organização de um itinerário de leitura, seja ele qual for. Afinal, apesar da aposta anunciada em cada verbo-título, a leitura de um verbete nos lança imediatamente à conexão com os outros verbos-pares-pistas, traçando para cada leitor(a) caminhos entrecruzados que, desejamos, o(a) dispensem da pragmática ordem alfabética com que resolvemos organizá-los.

			O convite aqui é à deriva, aquela que exercitamos ao flanar — embora acreditemos que este seja um livro-de-estar.

			Referências

			Benevides, R.; Passos, E. “Humanização na saúde: um novo modismo?” Interface: Comu­nicação, Saúde, Educação, Botucatu, v. 9, n. 17, p. 389 -406, mar. 2005. 

			César, J. M. Processos grupais e o plano impessoal — A grupalidade fora no grupo. 2008. 128f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade Federal Fluminense. Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, Niterói, 2008.

			Fonseca, T. M. G; Nascimento, M. L.; Maraschin, C. (orgs.). Pesquisar na diferença — Um abecedário. Porto Alegre: Sulina, 2012.

			Foucault, M. “O sujeito e o poder”. In: Dreyfus, H.; Rabinow, P. Michel Foucault — Uma trajetória filosófica para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. p. 231-249.

			
					1	 O abecedário de Gilles Deleuze tem como título original L’Abécédaire de Gilles Deleuze e consiste em entrevistas realizadas entre Gilles Deleuze (1925-1995) e Claire Parnet (1953-). É um documentário televisivo francês exibido em 1996. Foi produzido por Pierre-André Boutang entre 1988 e 1989.


			

		


		
			Abordar

			Thiago de Sousa Freitas Lima

			“Qual é a sua abordagem?” Provavelmente essa é a pergunta mais ouvida por quem se envolve nos espaços de formação e atuação clínica. Construir uma resposta para tal indagação não acontece sem muitas angústias. No entanto, o objetivo deste verbete não é descrever uma lista das abordagens da psicologia ou ajudá-lo(a) a escolher a melhor para você, mas refletir uma dimensão ética do abordar. Ou seja, não se pretende falar das “linhas”, mas do ato. Não do substantivo, mas do verbo. O que está em jogo na prática clínica quando estamos, em última instância, produzindo encontros? O que podemos gerar quando abordamos uma pessoa? Abordar é um verbo que denota o sentido de se colocar a bordo. Ou seja, tocar ou ir em direção a uma das extremidades da embarcação. Entre suas derivações, o termo bordada refere-se ao ato de navegar, ao rumo que assume uma embarcação. O verbo também carrega um sentido de tomar de assalto, acometer algo ou alguém. Tal linha de pensamento pode fazer que a forma de investir sobre um tema, ou seja, a abordagem, carregue consigo ações invasivas, ações de apoderamento e desapropriação.

			A contrapelo, o que gostaria de propor com o verbo é uma cisão da palavra: tentaremos, com base em um neologismo, a-bordar o tema da clínica. Assim, em vez de uma prática de conquista e colonização, a ideia é assumir uma postura de costura com os elementos que os encontros oferecem; uma disposição atenta às linhas2 que nos constituem e a como os movimentos do corpo se tecem pelas sutilezas do encontro.

			Portanto, seguiremos com o desenvolvimento de um conceito: clínica sutil. Sutil vem do latim subtilis e, em sua construção de sentido, designa o fio mais fino que passa por baixo da costura de uma tela. Assim, apesar de não estar em evidência, é o traçado que dá base para toda a trama, um quantum de invisível que engendra tudo aquilo que se faz tecido. Sutil ainda comunga de uma raiz indo-europeia: teks (tecer; fazer), que formou, na língua dos gregos, os radicais para várias atividades de criação, tais como construtores, carpinteiros e aqueles capazes de construir (artífices). Dessa forma, podemos abstrair da palavra sutil sua potência de composição, um plano de feitura de onde vem a técnica.

			Vale lembrar que o radical teks foi designado por Aristóteles (1973) como uma virtude de conhecimento que advém da experiência. Trata-se do refinamento de uma vivência até que esta ganhe consistência, êxito de execução e capacidade de transmissão. Em outras palavras, quando uma experiência é consolidada e encontra formas de ser partilhada, a técnica se efetiva como forma de retransmissão de conexões e movimentos funcionais.

			Então, a-bordar implica atentar para os movimentos sutis, convoca-nos a acompanhar um saber-fazer que opera no quase imperceptível, na construção de materialidades afetivas: um plano sempre em vias de ser, entre os fios que tramam as experiências e transmitem modos de vida. Ao pensar a dimensão ética de uma abordagem, desenvolvemos um conceito que passa pelo encontro de corpos e de uma anatomia com base em suas processualidades e na multiplicidade das formas que a vida produz: um saber encarnado que corporaliza histórias únicas, as quais não podem se reduzir a chaves interpretativas fechadas da realidade.

			Anatomia, nesse caso, não se reduz a pedaços observados por olhares que nada têm a oferecer além de distância e categorização. Passamos a entendê-la como fenômeno complexo em que diversas camadas de existência se formam e interagem entre si. O corpo, portanto, seria uma cadeia de acontecimentos e fatos vivos em uma rede organizada, um organismo em contínua autoconstrução.

			A-bordar seria, por fim, efetivar uma anatomia dos encontros, que acontecem à medida que nossas formas dialogam com as estruturas que nos cercam. Esse diálogo carrega consigo histórias que vão do surgimento das espécies aos fatos cotidianos da vida. A depender de suas intensidades e durações, tais encontros influenciam diretamente a consolidação de estratos, texturas, fluxos, mais ou menos formas em nossa constituição corporal. Percebemos que tais processos de organização fazem emergir configurações emocionais; uma geometria viva da consciência somática. “O processo anatômico constitui uma sabedoria profunda e poderosa, que nos dá origem a imagens internas e sentimentos. […] Os sentimentos são a cola que nos mantém inteiros e se baseiam na anatomia. […]” (Keleman, 1992, p. 12).

			Os sentimentos têm uma arquitetura somática que se compõe e se articula com base nas relações entre nossas histórias enquanto espécie, sociedade e sujeito. Tais relações constituem forças que podem inibir ou facilitar a conformação de uma vida. Surge, assim, a noção de uma tecnotomia, ou seja, um neologismo que visa operar, com base nos radicais das palavras teks e tome, a qualidade de tecer e fabricar (teks) por meio dos cortes (tome). Entendemos tal operação neologística como postura advinda de um movimento de conexão com a realidade.

			Voltamos ao verbo inventado a-bordar para afirmar o campo ficcional do encontro, performando-o como plano composto por infinitos elementos, sempre parciais e provisórios. Portanto, não se trata de separar e dissecar o mundo com diretrizes epistemológicas, linhas e correntes de pensamento fechadas que usam sua própria navalha para amputá-lo, mas de afirmar as parcialidades que já nos constituem e exercitar uma arte do ser-fazer-partilhar, um gesto mais de composição do que de corte.

			Dessa forma, é possível tornar visível a possibilidade de costura entre corpos que se modulam em meio ao dilaceramento dos cortes de tantas linhas e abordagens. O gesto de bordar, neste trabalho, tece novas versões entre corpos, linhas, livros e fragmentos. Uma ética, pois, se interessa pelos modos de existência envolvidos, indo além de padronizações e valores transcendentais (Arendt e Moraes, 2016). Quando nos implicamos pelas parcialidades, é por entender as possibilidades de aberturas inesperadas que o conhecimento encarnado e situado oferece (Haraway, 1995).

			Interessam-nos, então, a visão parcial e a voz limitada de quem se coloca em relação e que, ao posicionar tais aspectos, permite a junção de outras visões parciais e, em consequência, a multiplicação de visões, versões e modos de vida que os encontros, as perturbações e os atritos podem causar. Trata-se de uma forma, segundo Haraway (1995), de operar uma ciência capaz de traduzir conhecimentos entre comunidades muito diferentes e diferenciadas em termos de poder. Desse modo, é possível encontrar a perspectiva daqueles pontos de vista que nunca podem ser conhecidos de antemão. E, por meio de uma construção coletiva e encarnada, nos responsabilizamos pelos fragmentos de expressões que aprendemos a ver.

			A construção desse saber-fazer que advém da experiência desloca a política das abordagens para um espaço interessado em admitir que as expressões do corpo e as formas de clinicar disparam um estar no mundo; isto é, constituem um conhecimento sutil que implica planos éticos e estéticos.3 Assim, coloca-se em evidência um plano relacional, produtor de sentido, por meio de vínculos e contextos possíveis. Tal plano carrega consigo direções, encaminhamentos e escolhas sobre o que expressar e o que conter. Definimos, portanto, abordagem como ação provisória, capaz de dar forma e transmitir histórias e afetações que atravessam um corpo. Por isso, um encontro tem a função de apoiar e se responsabilizar por aquilo que o move — um estado de sustentação das tensões. Ou seja, não é a pura execução de uma técnica, nem do recurso em si, mas da exibição de quais meios envolvem o deslocamento que o método produz.

			O desafio no campo da formação clínica começa a se esboçar quando percebemos a importância de criar aproximações, encontros e abordagens que garantam a participação de corpos que possam contar histórias para além de teorias. Dedicamo-nos a pensar em como partilhar tais histórias e garanti-las como formas legítimas de conhecimento e, por fim, fazer ver quais elementos estão a a-bordar um encontro durante um percurso clínico.

			Referências

			Arendt, R. J. J.; Moraes, M. “O projeto ético de Donna Haraway: alguns efeitos para a pesquisa em psicologia social”. Pesquisas e Práticas Psicossociais, São João del Rei, v. 11, n. 1, p. 11-24, jan./jun. 2016.

			Aristóteles. Ética a Nicômaco. Tradução de Leonel Vallandro e Gerd Bornheim da versão inglesa de W. D. Ross. In: Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1973, v. 4.

			Deleuze, G.; Guattari, F. Mil platôs — Capitalismo e esquizofrenia. Vol. 1. São Paulo: Editora 34, 1995. 

			______. Mil platôs — Capitalismo e esquizofrenia. Vol. 3. São Paulo: Editora 34, 1996. 

			______. Mil platôs — Capitalismo e esquizofrenia. Vol. 4. São Paulo: Editora 34, 1997. 

			Haraway, D. “Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da perspectiva parcial”. Cadernos Pagu, Campinas, n. 5, p. 7-42, 1995.

			Keleman, S. Anatomia emocional. São Paulo: Summus, 1992.

			
					2	Conceito desenvolvido no decorrer da obra Mil platôs como central na construção de uma realidade (Deleuze e Guattari, 1995, 1996, 1997).


					3	Para reverberações éticas e estéticas de conhecimentos encarnados, sugerimos as instalações de Grada Kilomba, disponíveis em: https://www.youtube.com/watch?v=UKUaOwfmA9w. Acesso em: 27 jul. 2026.


			

		


		
			Brincar

			Ivana Carneiro Botelho

			Brincar como verbo na clínica é o mote deste verbete. Suspendem-se, assim, os substantivos — o brinquedo, o lúdico, a brincadeira —, ainda que estes também estejam no exercício cotidiano da clínica. Interessa, neste momento, falar da ação de brincar. E, sobretudo, da ação da analista, que envolve corpo, atenção e presença. Sim, a analista brinca! Tal afirmação convoca desvios no que usualmente concebemos como brincar, assim como pede um esforço de definição sobre o que envolve tal ação. Antes de desenvolver o empreendimento de desvios e definições, trago uma cena clínica.

			Abro a porta do consultório; lá estava ela, sentadinha na recepção, me esperando. Pernas juntinhas, lendo alguma coisa no celular. Quando Rose Maria me olha, faz uma expressão de surpresa e diz: “Olha! O seu cabelo parece o daquelas meninas que brincaram o dia todo!” Dá uma gargalhada. Eu entro na risada gostosa e sigo em direção ao banheiro com a bexiga cheia, esvaziando o sentido da frase que acabara de escutar. O enunciado não era somente sobre o cabelo da analista — ainda que este fizesse a intervenção. A enunciação trazia as madeixas da analista e a imagem de uma menina que estava brincando. E, de fato, a analista havia trabalhado/brincado o tempo inteiro; aquele seria o último atendimento do dia. Alivio-me enquanto enchia com possíveis sentidos a frase que acabara de escutar. Lavo as mãos enquanto me olho no espelho e vou vendo em retrospectiva, através de minha pele e de meu volumoso cabelo, outras mulheres negras. Vou também me lembrando de tantos outros significantes que a mulher que esperava na recepção tem me trazido em associação livre, construindo um caminho de saber-se negra aos 65 anos de idade.

			De que menina ela estaria falando?

			Convido-a a entrar na sala. Ela se senta na poltrona e começa dizendo que andou pensando sobre a educação rígida que teve: uma criança pequena que não podia brincar e trazia o cabelo costumeiramente bem preso, amarrado, arrumado. Em sua casa, estava sempre a servir, a cuidar dos irmãos mais novos e a funcionar como “saco de pancadas” da mãe. Mesmo nessas condições adversas, Rose Maria preservou um espaço-tempo criativo e espirituoso. Conta a sua história de vida em análise como se estivesse montando um filme, surpreendendo-se com as lembranças que vão chegando para a composição do enredo. Volta e meia, ela suscita na analista risadas — o que era interpretado, num primeiro momento, como resistência ao trabalho de análise. Devia ser resistência da terapeuta. Ao baixar a guarda e topar brincar com as piadas, os risos e as histórias produzidas por Rose Maria, foi possível escutá-la de modo flutuante, à espreita e à espera das surpresas do inconsciente.

			A escolha dessa cena clínica com uma adulta já produz um primeiro desvio: brincar não é atividade somente de criança. Quando se refere ao brincar no contexto clínico, logo se imagina a clínica com crianças. É verdade: a atividade principal da infância, em condições favoráveis, é brincar (o que não foi o caso de Rose Maria). No entanto, consideramos, junto com a psicanálise, que a infância permanece no adulto e que o inconsciente é infantil. Rose Maria fala de sua infância por meio de lembranças de uma vida sofrida, feita para servir e não sentir, na qual pouco brincou. Nessa direção, a infância comparece na análise como recordação do passado, ao mesmo tempo que, no setting analítico, ela é experimentada mediante o brincar. Rose Maria provoca risos na analista, cai na gargalhada: uma postura espirituosa.

			No texto “O poeta e o fantasiar”, Freud (2018) aponta que o brincar permanece como atividade na fase adulta por meio da criação poética/estética. Ou o contrário: os primeiros indícios da atividade poética já estão nas crianças. Quando uma criança brinca, ela leva a sério o que faz e constrói um mundo paralelo no qual embarca e o qual sabe diferenciar da realidade. O inventor do método clínico psicanalítico é enfático ao dizer que o contrário do brincar não é a seriedade, mas sim a realidade. Todavia, é uma exigência de uma sociedade adultocêntrica que se seja sério e que não se brinque. Pela perspectiva psicanalítica, não se abre mão totalmente de uma atividade prazerosa que já foi experimentada; no máximo, ocorre uma substituição. As brincadeiras infantis são, assim, substituídas pelas fantasias (Freud, 2018).

			Brincar e fantasiar guardam semelhanças e diferenças. Em ambas as ações, há a criação de mundos e a obtenção de prazer com isso. O que as diferencia é que, geralmente, os adultos têm vergonha e mantêm em segredo suas fantasias, enquanto as crianças compartilham suas brincadeiras. Além disso, no brincar, a criança “[…] empresta, com prazer, seus objetos imaginários e relacionamentos às coisas concretas e visíveis do mundo real. Não é outra coisa do que esse empréstimo que ainda diferencia o ‘brincar’ da criança do ‘fantasiar’” (Freud, 2018, p. 37).

			Nesse sentido, Freud (2018) explica que a atividade dos adultos mais próxima do brincar das crianças seria a criação poética/artística/estética, que se utiliza desse empréstimo aos objetos concretos e, portanto, compartilháveis. O fantasiar não segue tal caminho, ficando no âmbito privado da experiência psíquica. O médico vienense, chamado “pai da psicanálise”, chega a afirmar que a preponderância das fantasias cria as condições para o adoecimento e que “[…] a verdadeira fruição da obra poética surge da libertação das tensões de nossa psique” (Freud, 2018, p. 43).

			Dessas considerações freudianas, podemos fazer traçados conclusivos de que brincar é uma ação psíquica de criação; não correspondente à realidade tal qual ela se apresenta; motivada por desejos; que toma de empréstimo os objetos concretos, sendo, assim, uma experiência compartilhável presente entre as crianças e também entre os adultos, de diferentes formas.

			Fazendo um destaque, que pode passar despercebido no texto freudiano, para o que caracteriza a experiência de brincar, a saber, os objetos concretos e compartilháveis, vamos puxando definições de outros autores e autoras para a ação. Ainda no meio psicanalítico, sete décadas depois do referido texto freudiano, Donald Winnicott, pediatra e psicanalista britânico, publica O brincar e a realidade (2019). O autor situa a atividade do brincar entre os “fenômenos transicionais”, conceito que ele formula e que se refere às experiências que ocorrem na “área intermediária” — que não é nem dentro nem fora, nem objetivo nem subjetivo.

			Na teoria do amadurecimento humano que Winnicott formula, a constituição dos “objetos transicionais” marca a construção de uma externalidade que representa, para o bebê, a transição de uma relação fusional com o principal cuidador (na maioria das vezes, a mãe) para outro estado, no qual passa a estar em relação com ela. Essa área intermediária, assim, criada e ao mesmo tempo encontrada (paradoxo a ser sustentado e não resolvido), é preenchida por objetos e brincadeiras, permanecendo como a área de criatividade e espontaneidade do humano — também chamada de “espaço potencial”. Trata-se de um espaço compartilhável, no qual se localizam as criações culturais e artísticas. Além do brincar e de outros fenômenos transicionais, Winnicott (2019, p. 74) situa a psicanálise nesse espaço potencial, na área intermediária, “[…] como uma forma altamente especializada de brincar, em prol da comunicação consigo mesmo e com os outros”. 

			Tomamos uma assertiva de Winnicott (2019) de que a psicoterapia é a área de sobreposição do brincar. O diagnóstico do autor é que a psicanálise desenvolveu o brincar com a atenção voltada para os conteúdos inconscientes das brincadeiras. Ele propõe, então, voltar os olhos para a ação do brincar, para o gesto criativo, tanto do sujeito em análise quanto do psicanalista.

			Da definição do brincar (verbo substantivado) com base nas formulações winnicottianas, destacamos, sobretudo, as implicações no exercício da clínica — seja com crianças, seja com adultos — de que a analista também brinca, ainda que ocupe, nesse exercício, uma função específica. O que convoca o exercício clínico brincante? Exige que a analista também brinque. A redundância não é só um recurso linguístico, é uma ênfase nessa atividade negada e esquecida pela cultura adultocêntrica e pela produção científica orientada pela neutralidade e pela objetividade. Clinicar brincando é escutar de corpo inteiro, participar do jogo e se fazer objeto concreto dessa experiência compartilhável.

			É o corpo da analista que entra em cena e, no caso do nosso fragmento clínico, o de uma analista negra. Isildinha Baptista Nogueira (2021) pondera que a questão analítica, quando se fala de negros, precisa incluir os aspectos sociais, políticos e culturais de uma sociedade na qual a supremacia racial branca estabelece significações pejorativas e de inferiorização da pessoa negra. A autora coloca-se nessa questão como psicanalista negra e sustenta a tese de que o corpo negro da analista é evocador de significações, de modo que a reação do paciente será entendida, nos parâmetros analíticos, como “expressão de seus fantasmas” (Nogueira, 2021).

			São o cabelo e a cor da analista que entram em jogo na cena clínica. Quando Rose Maria vê, na analista negra, a menina que ela desejaria ter sido — uma menina que pudesse brincar —, convoca-a para participar da brincadeira, na qual não se entra com neutralidade nem sem consequências. O percurso de análise de Rose Maria tem colocado em movimento para ela, aos 65 anos de idade, o “saber-se negra” — expressão usada por Neusa Santos Souza (2021) para se referir à tomada de consciência das amarras do racismo. Rose Maria lembra-se do cabelo sempre amarrado e de ela não podendo brincar, pois estava sempre a servir em sua casa.

			Diz Souza (2021, p. 46):

			Saber-se negra é viver a experiência de ter sido massacrada em sua identidade, confundida em suas perspectivas, submetida a exigências, compelida a expectativas alienadas. Mas é também, e sobretudo, a experiência de comprometer-se a resgatar sua história e recriar-se em suas potencialidades.

			Comprometida com a própria história e a de seu grupo (pessoas negras, sobretudo mulheres negras), Rose Maria tem buscado “possuir um discurso sobre si mesma” (Souza, 2021, p. 45) e tem contado com a analista para reconhecer o trabalho de reexistência. Assim, podemos dizer que o setting analítico configura um modo de vida matrístico no qual o amar e o brincar são as bases (Maturana e Verden-Zöller, 2015): o amor como o ato que constitui o outro como legítimo outro em coexistência, e o brincar como modo de atenção voltado para o presente que coordena ações, emoções e corporeidade. Diferentemente da noção usual pela qual se concebe o brincar, muitas vezes, como atividade com finalidades (visando o futuro), o biólogo chileno Humberto Maturana e a psicóloga alemã Gerda Verden-Zöller apontam que o brincar seria um encontro consigo e com o outro, em codependência e no presente.

			Para concluir o verbo brincar na clínica, abrimos, junto com o filósofo Renato Noguera e a educadora Luciana Alves (2019), o convite para que, nos processos educativos e formativos, os sujeitos (crianças e adultos) possam habitar suas infâncias, exercendo o brincar. Com base no exercício filosófico da afroperspectividade em diálogo com áreas das ciências humanas, em especial a sociologia da infância, os autores apontam a infância como conceito ontológico, uma condição existencial que aumenta as possibilidades de viver. Nesse sentido, o estado de infância em exercício é concebido por eles como verbo: infancializar, o qual é habitado pelo ato de brincar. Tal ato é entendido como “modelo irrecusável das relações humanas, com o meio ambiente e outras espécies de gente não humana (tais como cachorros, borboletas etc.)” (Noguera e Alves, 2019, p. 19). Encerramos com o convite para ocupar a clínica pelas experiências de infancializar e de brincar.
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